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Resumo: 
A crescente competitividade entre as micro e pequenas empresas exige que as mesmas possuam competências administrativas, pois é difícil que uma empresa de destaque no setor não tenha alguma consultoria vinculada à sua atividade principal. Neste aspecto o presente artigo tem como objetivo demonstrar através de um estudo de caso a contribuição do consultor na resolução do problema apresentado por uma empresa que realiza tratamento de superfícies por aplicação de nanotecnologia situada em Curitiba, o problema em questão consiste na identificação do custo de seu serviço. A metodologia do trabalho baseia-se em uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório tendo sua análise elaborada de forma qualitativa considerando como base a análise sincrônica dos dados. O ganho alcançado através da pesquisa forneceu meios para a empresa adequar à programação de estoques, comprar somente o necessário e atender melhor o cliente, proporcionando maneiras de identificar os custos operacionais do serviço.
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The contribution of the consultant in the resolution of problems in micro and small enterprises: a case study
Abstract 

The crescent competitiveness among micro and small enterprises require that they have administrative competencies, since it is difficult that a prominence company in the sector do not have advice attached to their core business. In this aspect the present article has as object to demonstrate through a case study the contribution of the consultant in the resolution of the problem presented by an enterprise that realizes treatment of surfaces by the application of nanotechnology placed in Curitiba, the problem in question consists on the identification of the cost of their service. The methodology of the work is based in a literature research of exploratory nature taking its analysis drawn up qualitative considering the analysis of synchronous data as base. The gain achieved through the research prevented means to the company adjust its stock programming, buying only the necessary and to better attend the client, providing manners to identify the operational costs of the service. 
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1 Introdução
Com o mercado cada vez mais competitivo é difícil que uma empresa de destaque no setor não tenha alguma consultoria vinculada à sua atividade principal, isso exige que as empresas possuam competências administrativas, pois dentro desse parâmetro se desenvolvem melhor e conseguem alinhar seus planejamentos.

Analisando o número de administradores registrados (14.889) no Conselho Federal de Administração (Conselho Federal de Administração, 2008) e o número expressivo de registros de novas empresas na Junta Comercial do Paraná (47.716) baseado em dados obtidos em dezembro de 2007 percebe-se que em sua maioria são micro e pequenas empresas e nem todas possuem alguém capacitado para responder pela gestão da empresa, no caso o Administrador (JUNTA COMERCIAL DO PARANÁ, 2008). 

Nesse aspecto destaca-se o consultor como apoio as empresas que não possuem o administrador, toda empresa após a criação precisa evoluir, caso contrário pode ficar ultrapassada chegando ao ponto extremo de encerrar as atividades, no entanto para isso é preciso que o empresário, no caso a micro ou pequena empresa perceba a necessidade de um apoio, ou seja, a consultoria.
1.1 Metodologia
Segundo Yin (2001), um estudo de caso é uma pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real. O mesmo é aplicado para descrever um contexto real no qual uma ação ocorreu. Permite a análise de um único objeto levando ao seu amplo e detalhado conhecimento. Mika (2007), Cervo e Bervian (1983) determinam que o estudo de caso é adequado para explorar situações reais, propondo a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação e explicar as variáveis causais de determinado fenômeno em situações muito complexas.

O artigo em questão trata de um estudo de caso, baseado em uma pesquisa bibliográfica exploratória realizada em autores nacionais e internacionais com publicações em periódicos, congressos e livros. A análise se deu de forma qualitativa considerando como base a análise sincrônica dos dados.

O mesmo está dividido em quatro partes sendo a primeira: introdução e metodologia, seguido de um referencial teórico, partindo para o estudo de caso e finalizando com as considerações finais.
2 Consultoria

A consultoria pode ser definida como uma atividade que busca auxiliar o empresário em suas atividades específicas, no que se refere a um suporte e, apoio advindo de um olhar externo, que visa a melhoria dos processos administrativos. 

O surgimento da consultoria deu-se na Antiguidade, quando governantes egípcios, romanos e chefes indígenas possuíam serviços de conselheiros de confiança, no entanto, a consultoria intensificou-se como atividade formal entre os séculos XIX e XX, na Inglaterra e Estados Unidos da América (DONADONE, 2001).

No século XX, a consultoria se estabeleceu no Brasil, no estado do Rio de Janeiro, estendendo-se a partir da década de 60 em São Paulo, Brasília, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do Sul (QUINTELLA, 1994).

Segundo Orlickas (1998), a consultoria pode ser definida como o fornecimento de certo serviço, comumente por um profissional qualificado e conhecedor do tema, munido de remuneração por hora ou projeto, para um determinado cliente. 

Quintella (1994) afirma que a consultoria é a venda de benefícios dos conhecimentos de um profissional ou de uma firma para auxiliar o cliente a identificar necessidades, recomendar soluções e acompanhar a implementação dessas recomendações. 

Para Barcus e Wilkinson (1995 apud OLIVEIRA, 2005) dentre os serviços prestados pela consultoria estão: o aconselhamento na análise, planejamento, organização, operação e funções de controle, sugestões de políticas de melhorias, introdução de novas idéias e recomendações de planos.

O serviço de consultoria possui algumas rejeições à sua função e para Berti (2001) o consultor deve ter sensibilidade para lidar com as rejeições e desenvolver a habilidade de conquistar a confiança dos seus clientes para obter todas as informações necessárias a análise da empresa em questão. Os empresários apesar da necessidade de uma análise mais ampla da situação da organização alegam não contratar os serviços de um consultor por considerarem elevados os custos ofertados pelas empresas que prestam esse serviço, e ainda por terem receio quanto ao sigilo das informações transmitidas ao consultor, pois temem a propagação a seus concorrentes (BERTI, 2001).

As críticas dirigidas as empresas de consultoria e consultores são simplificadas por Wood Jr. e Caldas (2005 apud CORREIA, 2008, p. 37) em sete dimensões, em que consultores e empresas que prestam consultoria são acusados de:

(1) Serem fornecedores de conselhos ineficazes e sem fundamento; (2) constituírem um tipo de auxílio caro e dispensável; (3) serem portadores de idéias recicladas e de pouco valor; (4) privilegiarem a imagem em lugar da substância; (5) serem indignos de confiança; (6) cultivarem relações oportunistas e de dependência, de forma a vender seus produtos; e (7) distribuírem valor nas empresas. 
Algumas habilidades são necessárias aos consultores para que não sejam vistos como vulgos fornecedores de conceito, são elas: experiência pessoal, habilidades e capacidades do consultor em combinar conhecimento explícito com conhecimento tácito, desenvolvendo o processo de acordo com o desejo do cliente (CHRISTENSEN, 2006 apud QUADRO, 2007).
2.1 Consultoria em micro e pequenas empresas
A principal dificuldade de acesso das Micro e Pequenas empresas (MPES) à consultoria é o custo, elemento este que influência o Brasil e outros países desenvolvidos, conforme estudo abordado pelo United Nations (2000) que aponta a falta de recursos financeiros como fator impeditivo das MPES utilizarem a consultoria externa de que precisam. Apesar das resistências impostas pelos empresários, o consultor pode fazer com que essa percepção diminuía a partir do momento que exerce seu trabalho utilizando-se de técnicas e métodos, propiciando um ambiente positivista entre o consultor e o empresário, minimizando as possíveis causas que contribuem para a mortalidade destas empresas (JACINTHO, 2004).
A consultoria serve como um serviço de aconselhamento fornecido por pessoas altamente qualificadas, que podem ajudar os gestores de micro e pequenas empresas a identificarem problemas de gerenciamento, analisá-los, recomendar soluções e implementar essas soluções (CANBACK, 1998 apud OLIVEIRA, 2005).

Lara (1993 apud RAMOS, 2002) relaciona os crescentes estudos sobre o assunto com a presença da consultoria organizacional nas pequenas empresas de forma a contribuir com o crescimento planejado e/ou com a redução do índice de mortalidade. Referências apontam o crescimento das MPES com potencial e a necessidade de consultores organizacionais para contribuir com extinção dos problemas, orientando para os planos operacionais e estratégicos.
2.2 A Micro e Pequena Empresa

Desde a origem da industrialização brasileira a partir da década de 50,  que as micro e pequenas empresas exercem um papel de complementaridade na esfera industrial, número de estabelecimentos, empregos e valor da produção (RAMOS, 2002). Mas foi na década de 1980, com o declínio da economia, resultando em forte nível de desemprego, que os pequenos negócios foram considerados um meio de ocupar a mão-de-obra excedente, incentivando a abertura de novas micro e pequenas empresas na economia (IBGE, 2003). Visão esta confirmada por Vieira (2008) ao constatar que o crescimento e o aumento da geração de empregos no Brasil dependem dos pequenos empreendimentos instaurados no país e ainda que a empresa tem a finalidade de explorar uma atividade econômica e atender a sociedade, seja no ambiente mercantil, industrial, agrícola, ou de prestação de serviços.

No Brasil, verifica-se que as micro e pequenas empresas são definidas de formas diferentes em cada instrumento jurídico criado (ARAÚJO, 2004). Há classificações que vão de acordo com o número de empregados, que são utilizados pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e pela Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e classificações baseadas na receita bruta anual da empresa, adotadas pelo Estatuto das Micro e Pequenas Empresas e pelo Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e Contribuições das Micro e Pequenas empresas e de Empresas de Pequeno Porte (SIMPLES). É possível comparar os critérios adotados para definir micro e pequenas empresas no Brasil conforme apresentado no Quadro 1.
	Critérios de classificação
	Microempresa
	Empresa de pequeno porte

	Número de empregados
	
	<50 colaboradores

	Legislação - Faturamento
	até R$ 240.000,00
	de R$ 240.000,00 à R$ 2.400.000,00

	SEBRAE
	até 9 colaboradores
	de 10 a 49 colaboradores

	BNDES
	até 400 mil dólares (cerca de 940 mil reais)
	de 400 mil dólares a 3,5 milhões de dólares (cerca de 8,2 milhões de dólares)


Fonte: Adaptado de Cavalcanti e Mello (1981); Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, SEBRAE (2000) e IBGE (2003).
QUADRO 1 – Definição de Micro e Pequena Empresa

Não existe consenso quanto à classificação de micro e pequena empresa, no Brasil também não existe um comparativo único o que propõe que os critérios de diferenciação sejam mais aprofundados nas características das Micro e Pequenas Empresas, como proposto no próximo tópico.
2.3 Características e importância da micro e pequena empresa
No Brasil existem aproximadamente 5,1 milhões de empresas, desse total 98% são Micro e Pequenas Empresas (MPES), que podem ser formais e informais e representam mais de dois terços das ocupações do setor privado conforme dados do SEBRAE (2006). Para Kruglianskas (apud CASSANEGO JUNIOR, 2007) o elevado percentual de MPES é creditado a importantes fatores como melhor distribuição de renda e mercado, favorecendo a estabilidade social e política. 

Longenecker (1997) afirma que as pequenas empresas têm grande contribuição para o bem-estar econômico do país e sua contribuição econômica geral é semelhante à das grandes empresas, pois fornece muitas oportunidades de emprego, introduz inovações, estimula a competição, dá auxílio às grandes empresas e produz bens e serviços com eficiência.

Em contra partida Cher (1991 apud SOUZA, 2007)
 defende que a contribuição para geração do Produto Interno Bruto (PIB), absorção de mão-de-obra, flexibilidade em atuar em todo território nacional e ser predominante nacional  são características das MPES que vem contribuindo para o fortalecimento destas empresas.

Conforme estudo do IBGE (2003, p. 15): “Uma importante contribuição das micro e pequenas empresas no crescimento e desenvolvimento do País é a de servirem de “colchão” amortecedor do desemprego”. Partindo desta explanação, a MPE constitui um meio de ocupação para as pessoas que possuem condições de abrir seu próprio negócio e uma contribuição para a sociedade, que em geral possui pouca qualificação e não encontra oportunidade de emprego nas empresas de porte maior (Ibid).
2.4 O empreendedor e a micro e pequena empresa

Azevedo (1992) define o empreendedor como uma pessoa capaz de criar novos projetos e guiar um negócio próprio, de maneira satisfatória, rumo ao sucesso.

O empreendedorismo intervém na falta de relações empregatícias e na informalidade do mercado de trabalho com o intuito de justificar a expansão da situação de desigualdade social e econômica, resultante das reformas neoliberais implantadas no Brasil a partir da década de 1990, que resultou no processo de transformação dos trabalhadores em indivíduos empreendedores (LIMA, 2008).

A eficácia é o ponto fundamental de um bom gestor de pequena empresa, a capacidade de compreender, controlar a empresa e dirigi-la para mantê-la distante dos perigos inevitáveis do mundo dos pequenos negócios é a prova que direcionam a um crescimento firme e lucrativo da micro ou pequena empresa (RESNIK, 1990).

Schumpeter (1959 apud GUERREIRO, 2006) argumenta que ser empreendedor não é uma profissão e não costuma ser condição duradoura, pois os empreendedores não formam uma classe, como os latifundiários, ou capitalistas, ou operários.  Para isso é preciso ter habilidades empresariais para abrir e encorajar a empresa. Os empreendedores fazem as coisas acontecerem e conseguem resultados satisfatórios e aprimoram idéias novas ou inovadoras em operações comerciais reais (RESNIK, 1990).
Montar um negócio é importante, mas para que seja criado um valor para a sociedade é preciso gerar empregos, satisfazer clientes, gerar lucro, entre outros. As micro e pequenas empresas representam uma parcela significativa de contribuição para a economia através da inovação em melhoria dos produtos e processos e são essas características que permitem o ciclo de renovação dos empreendedores.
3 Estudo de caso
O estudo de caso foi realizado em uma empresa de tratamento de superfícies por aplicação de nanotecnologia situada em Curitiba, conta atualmente com 22 colaboradores operacionais e 4 administrativos. Possui um faturamento anual médio de R$ 2.120.000,00 e duas sedes, uma em Curitiba e outra em São Paulo. 

3.1 O problema

Após dois anos de atividade, os diretores, visando um crescimento ordenado e organizado, identificaram uma situação essencial para o sucesso de sua organização. Eles perguntaram ao gerente de operações “qual o custo do nosso serviço?” (DIRETOR A, 2008). A resposta insatisfatória do gerente fez os diretores tomarem uma decisão, “vamos contratar uma pessoa que nos dê a informação que precisamos” (DIRETOR B, 2008). E com isso foi contratado um consultor empresarial para solucionar o problema imediato: o custo do serviço.

3.2 A escolha do consultor

Os diretores delegaram ao gerente de operações a atividade de contratar o consultor para auxiliar no problema. A escolha se deu de forma subjetiva, ou seja, o trabalho do consultor já era conhecido pelo gerente, pois ambos já haviam trabalhados juntos  em outra organização. 

3.3 O diagnóstico

Em conversa com os diretores e o gerente, o consultor identificou a necessidade da organização conhecer seus custos. Para tanto propôs a empresa a implantação do método de acumulação de custos por ordem de produção. Esse método permite à organização identificar os gastos incorridos em determinado serviço, pois todos os gastos para execução do serviço são inseridos na ordem, gerando um histórico e um controle mais efetivo das diferenças encontradas.


Iniciando o trabalho, foram levantados todos os recursos necessários para execução de um serviço. Esses recursos são:

· Matéria-prima: material importado da Europa com princípio ativo (nanotecnologia) que modificam a estrutura molecular da superfície tornando-a mais resistente as intempéries do tempo.

· Mão-de-obra: pessoas qualificadas e treinadas em serviços de limpeza e tratamento de superfícies.

· Equipamentos: Máquinas de limpeza de alta pressão e temperatura.

· Material de aplicação: lixas, espátulas, panos, fibras, baldes, entre outros


Também foram identificados as despesas operacionais como transporte e alimentação fora da empresa. Para o transporte a empresa conta com quatro veículos Kombi e um caminhão toco da hyundai.


Não existia controle de frota para saber com qual veículo os funcionários foram para realizar a obra. Também não existia um controle de produto, equipamentos, pessoas e material de aplicação. Ou seja, não havia controle de nada que retirado do estoque para realização dos serviços.

3.4 A execução


O primeiro passo foi desenvolver um modelo de ordem de serviço que atendesse a necessidade da organização e com isso identificar os custos de cada serviço. O modelo sugerido está apresentado na Tabela 1
	Empresa:
	Ordem Nº:
	Data:

	Cliente:
	Data de início:
	Data de término:

	Endereço:
	Representante:
	Pedido Nº:

	Matéria-prima
	Insumos
	Assinatura equipe

	Data
	Item
	Qtde
	R$
	Data
	Item
	Qtde
	R$
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Mã0o-de-obra direta
	Equipamento de proteção
	

	Data
	Equipe
	Horas
	R$
	Data
	Item
	Qtde
	R$
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Equipamentos
	Demais gastos
	Assinatura supervisor

	Data
	Equipamento
	Horas
	R$
	Data
	Item
	Qtde
	R$
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Observações:
	Assinatura gerência

	
	


Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)
Tabela 1 – Modelo ordem de serviço

Com o modelo proposto a empresa começou a identificar os reais gastos de cada obra, porém a análise continuava reativa, pois o resultado da obra só seria conhecido ao seu término. Para tanto foi desenvolvido uma planilha de orçamento (Tabela 2 à Tabela 6) onde a empresa consegue mensurar através de perfil de consumo e tempo de atividade as quantidades necessárias para o desenvolvimento do serviço. Essa planilha possibilitou à organização realizar simulações de obras e identificar a melhor equipe, a melhor matéria-prima e os insumos a serem utilizados.
	Superfície
	Uso
	1
	2
	3
	4
	5
	R$

	Metragem
	
	5
	 
	50
	10
	 
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	MP
	 

	a
	 
	                 -   
	                  -   
	                 -   
	                    -   
	                 -   
	                        -   

	b
	x
	            1,00 
	                  -   
	          10,00 
	               2,00 
	                 -   
	                 26,00 

	c
	 
	                 -   
	                  -   
	                 -   
	                    -   
	                 -   
	                        -   

	d
	x
	            0,63 
	                  -   
	            5,00 
	               1,00 
	                 -   
	              264,01 

	e
	 
	                 -   
	                  -   
	                 -   
	                    -   
	                 -   
	                        -   

	f
	 
	                 -   
	                  -   
	                 -   
	                    -   
	                 -   
	                        -   

	g
	 
	                 -   
	                  -   
	                 -   
	                    -   
	                 -   
	                        -   

	h
	x
	            0,50 
	                  -   
	            5,00 
	               1,00 
	                 -   
	                 58,50 

	Total
	      348,51 


Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 2 – Previsão de consumo de matéria-prima
Na tabela 2 pode-se verificar a previsão de consumo de material, onde o responsável pela análise da obra determina a metragem que será protegida, esse metragem é separada por superfície, após o responsável determina qual matéria-prima será utilizada, o próprio sistema calcula a quantidade necessária de material baseado no rendimento de cada produto para cada superfície. Percebe-se um valor médio de material. Com isso o gestor pode analisar ao final da obra quais divergências ocoreram e buscar as respostas para solucionar os problemas.
Já na tabela 3, determina-se a quantidade de horas trabalhadas, o desempenho da mão-de-obra por hora e a quantidade de colaboradores designados para a execução. Através destas informações é posível identificar o número de horas e a quantidade de dias necessários para execução.
	Mão-de-obra

	Hr trab/dia
	6
	M2/hr
	10
	M2/dia
	0
	Hr Estimada
	6,5
	Dias estimados
	 1,08 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	Viagem
	Sim
	 
	Não
	 
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Colaborador
	 
	Obra
	R$/hr
	R$/dia
	Total
	Aliment
	Viagem
	 
	Total

	1
	 
	 
	      -   
	        -   
	     -   
	              -   
	         -   
	 
	      -   

	2
	 
	 
	      -   
	        -   
	     -   
	              -   
	         -   
	 
	      -   

	3
	 
	 
	      -   
	        -   
	     -   
	              -   
	         -   
	 
	      -   

	4
	 
	 
	      -   
	        -   
	     -   
	              -   
	         -   
	 
	      -   

	5
	 
	 
	      -   
	        -   
	     -   
	              -   
	         -   
	 
	      -   

	Total
	     -   
	Total
	 
	 
	      -   


              Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 3 – Previsão de consumo de mão-de-obra
A tabela 4 apresenta o perfil de consumo dos equipamentos utilizados no serviço. O cálculo dá-se através do valor do compra dos mesmos, bem como o último valor do combustível. Para a manutenção corretiva e preventiva,  empresa determinou um percentual de depreciação.

	Equipamento
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

	Horas
	 
	 
	 
	 
	 
	6

	
	
	
	
	
	
	

	Depreciação
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	           2,56 

	Diesel 120
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	              -   

	diesel 70
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	              -   

	Gasolina
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	              -   

	Manutenção Corretiva
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	           0,05 

	Manutenção Programada
	                       -   
	                    -   
	                -   
	                    -   
	                      -   
	           0,04 

	Total
	          2,64 


Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 4 – Previsão de consumo de equipamentos

Na tabela 5 percebe-se o custo com transporte, onde a empresa determina qual veículo levará os equipamentos e mão-de-obra até o serviço.
	 
	Veículo
	Total

	 
	1
	2
	

	Dias Ocupados
	 
	 
	                   -   

	Km rodados
	 
	 
	                   -   

	
	
	
	

	Combustível
	        -   
	           -   
	                   -   

	Depreciação
	        -   
	           -   
	                   -   

	Financiamento
	        -   
	           -   
	                   -   

	Franquia
	        -   
	           -   
	                   -   

	Impostos
	        -   
	           -   
	                   -   

	Licenciamento
	        -   
	           -   
	                   -   

	Manutenção Corretiva
	        -   
	           -   
	                   -   

	Manutenção Programada
	        -   
	           -   
	                   -   

	Pedágio
	        -   
	           -   
	                   -   

	Pneus
	        -   
	           -   
	                   -   

	Seguro
	        -   
	           -   
	                   -   

	Total
	            -   


                                           Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 5 – Previsão de veículos
Como a empresa possui uma lista considerável de material de consumo, e esses materiais nem sempre são consumidos numa única obra, foi elaborado uma tabela onde o gestor pode informar a quantidade e o percentual de consumo do item, conforme apresentado na tabela 6.

	Materiais
	Quantidade
	% Consumo
	R$ Unit
	R$ Total

	A
	1
	10%
	171,8
	17,18

	B
	 
	 
	135
	0

	C
	 
	 
	14,3
	0

	D
	2
	1%
	25,62
	0,5124

	E
	2
	5%
	12,5
	1,25

	F
	 
	 
	12,7
	0

	G
	 
	 
	25,8
	0


                       Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 6 – Consumo de materiais
Por fim a tabela 7 apresenta um resumo da obra, comparando os gastos previstos com a receita, através desta comparação o gestor identifica a margem bruta prevista para o serviço, desta forma a empresa pode realizr mudanças no quadro de funcionários, na produto a ser aplicado, no veículo e nos materiais.

	Receita
	                                      2.227,00 

	Item
	Previsto
	%

	Matéria-prima
	                   348,51 
	15,65%

	Mão-de-obra
	                          -   
	0,00%

	Alimentação
	                          -   
	0,00%

	Equipamentos
	                       2,64 
	0,12%

	Transporte
	                          -   
	0,00%

	EPI
	                       6,65 
	0,30%

	Materiais
	                     44,27 
	1,99%

	Subtotal
	                   402,07 
	18,05%

	Comissão
	                   222,70 
	10,00%

	RT
	                   111,35 
	5,00%

	Impostos
	                   201,10 
	9,03%

	Subtotal
	                   535,15 
	24,03%

	Total
	                 937,22 
	42,08%

	 
	 
	 

	MBL
	              1.289,78 
	57,92%


                                                  Fonte: Adaptado de Consultoria Y (2008)

Tabela 7 – Resumo da obra
3.5 A melhora
Com essa simulação foi possível programar estoques, comprar o necessário e atender melhor o cliente, levando somente o necessário. Desta forma a empresa conseguiu resolver seu problema imediato, e passou de forma rápida identificar os custos operacionais do serviço.

Também foi possível analisar o resultado de cada serviço, assim os diretores sabem com menor margem de erro quanto cada serviço gerou de margem bruta, o que antes era praticamente impossível, visto que os números estavam embutidos nos gastos administrativos.

Atualmente a empresa sabe quanto um serviço pode gerar de resultado, e pode negar a execução de algumas obras, principalmente aquelas com uma distância maior de 500 km, pois o resultado não atende as expectativas dos sócios. Fato que não acontecia anteriormente pois o foco era vender independente da distância.
4 Considerações finais

O intuito do artigo foi demonstrar através do estudo de caso a contribuição do consultor na solução do problema apresentado pela empresa. Identificou-se que mesmo com soluções simples, rápidas e de baixo custo, o consultor precisou inserir o senso de planejamento e organização nos colaboradores. Foram designadas pessoas para atividades específicas, garantindo um maior controle da operação.

Antes da consultoria o resultado era identificado através do lucro final, atualmente o resultado é separado em operacional e final, assim os diretores podem atuar em situações do serviço bem como em situações administrativas e comerciais. 

Houve uma melhor organização quanto as despesas operacionais com transporte e um aproveitamento maior da frota de veículos disponíveis.

O papel do consultor nesse caso foi de suma importância para o crescimento da empresa, pois as decisões recomendadas trouxeram resultados positivos para a resolução do problema, tanto que a empresa solicitou o consultor para trabalhar com a organização e estruturação do planejamento estratégico.

Sugerimos como pesquisas futuras a pesquisa em empresas de outros segmentos, bem como o perfil do consultor.
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